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RESUMO 

Este trabalho avaliou o uso de escória de siderurgia e cal virgem na correção da acidez do solo 

para a produção de tomate (Solanumlycopersicum L.), em comparação ao calcário dolomítico 

e a um controle sem correção. O experimento foi conduzido em ambiente controlado, com 

avaliação do desenvolvimento das plantas em termos de altura e diâmetro do caule aos 15 e 

30 dias após o transplantio (D.A.T.). Os resultados mostraram que, embora não houvesse 

diferenças significativas entre os tratamentos aos 15 D.A.T., a cal virgem apresentou os 

melhores resultados aos 30 D.A.T., promovendo maior altura e diâmetro do caule, seguida 

pelo calcário dolomítico. Os dados destacam o potencial da cal virgem como corretivo 

eficiente, devido à sua alta reatividade e rápida disponibilização de cálcio, contribuindo para 

práticas agrícolas mais sustentáveis e produtivas. 

 

Palavras-chave: Acidez do solo, corretivos do solo, resíduo de siderurgia, 

Solanumlycopersicum L. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Os solos ácidos representam um desafio significativo para a agricultura, resultantes de 

processos naturais ou ações antrópicas, como o uso excessivo de fertilizantes nitrogenados 

(ZENG et al., 2016). A acidez do solo leva à solubilização do alumínio (Al) em formas 

tóxicas, prejudicando o crescimento radicular e a absorção de nutrientes, o que reduz a 

produtividade agrícola (NOGUEIROL et al., 2015).  

Hortaliças como o tomate (Solanumlycopersicum L.) são particularmente sensíveis à 

acidez do solo, exigindo correção para garantir alta produtividade. O calcário é amplamente 

utilizado para elevar o pH e neutralizar a acidez (HOLLAND et al., 2018), além de fornecer 

cálcio (Ca) e magnésio (Mg). No entanto, seu uso pode causar deficiências de cálcio, 

dependendo das características do solo e das necessidades da planta (ZHANG et al., 2023). 

Outras alternativas incluem a escória de siderurgia e a cal virgem. A escória de 

siderurgia contém fósforo (P), ferro (Fe), cálcio (Ca), magnésio (Mg), enxofre (S) e silício 
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(Si), que melhora a resistência das plantas a estresses e auxilia na correção de deficiências 

nutricionais (BARRETO et al., 2022). A cal virgem é alternativa relevante, devido ao seu 

maior teor de cálcio e rápida reatividade, o que melhora a estrutura física do solo e favorece o 

desenvolvimento radicular (HAYNES; NAIDU, 1998). 

Compreender as respostas do tomate a diferentes corretivos é essencial para práticas 

agrícolas mais eficientes e sustentáveis. O uso de subprodutos industriais, como a escória de 

siderurgia, pode ser uma alternativa economicamente viável e ambientalmente sustentável, 

contribuindo para a economia circular e a mitigação da acidez do solo. Estudos futuros que 

comparem essas fontes corretivas poderão fornecer insights valiosos para o manejo de solos 

ácidos em culturas sensíveis como o tomate. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS  

 

O experimento será conduzido em casa de vegetação no Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia de Minas Gerais (IFMG), campus São João Evangelista, localizado nas 

coordenadas 42º68'17" S e 42º80'51" W, a 680 m de altitude. A cultura utilizada será o 

tomateiro (Solanumlycopersicum L.), cultivar Fascínio. 

O delineamento experimental será em blocos casualizados, com cinco blocos e quatro 

tratamentos: t1 - escória de siderurgia (agrosílicio); t2 - cal virgem (Oxyfertil 6030 F); t3 - 

calcário dolomítico (Fida); e t4 - controle (sem correção). Serão 20 unidades experimentais. 

As doses de corretivos serão definidas com base nas características químicas do solo, nas 

exigências da cultura e no Poder Relativo de Neutralização Total (PRNT). 

O solo será coletado e analisado para caracterizar a fertilidade inicial, seguindo 

Defelipo e Ribeiro (1981) e EMBRAPA (1997). Para calagem, o solo deve ter pH abaixo de 

5, baixos teores de Ca e Mg e teor médio/alto de Al. Após a coleta, o solo será seco ao ar, 

peneirado em malha de 4,0 mm, tratado com corretivos e incubado por 30 dias. 

Paralelamente, serão semeadas sementes de tomate (Feltrin Sementes) em bandejas de 

isopor para a produção de mudas. O transplante será feito em vasos de 8 dm³ (três mudas por 

vaso), quando apresentarem quatro a cinco folhas definitivas, aproximadamente 25 dias após 

a semeadura. Durante o experimento, a irrigação será diária. 
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O desenvolvimento das plantas será avaliado quinzenalmente pela altura, medida com 

trena, e pelo diâmetro da haste principal, medido com paquímetro digital (Starrett 727-

2001™).Será utilizada a análise de variância (ANOVA), seguida pelo teste de Tukey (P < 

0,10). As análises serão realizadas no software R, versão 3.4.3 (R Core Team, 2017). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados da análise de variância revelaram diferenças significativas nas variáveis 

altura e diâmetro do caule do tomateiro ao longo do tempo. Aos 15 dias após o transplante 

(D.A.T.), a altura das plantas não apresentou diferença estatisticamente significativa entre os 

tratamentos (F = 1,02885; p-valor = 0,43861). No entanto, aos 30 dias, houve aumento 

expressivo no F (6,06766) e redução no p-valor (0,00961), indicando diferença estatística 

significativa entre os tratamentos. Esses dados corroboram estudos que mostram o papel do 

cálcio no crescimento vegetal inicial e intermediário, promovendo maior vigor em plantas em 

desenvolvimento (DECHEN et al., 1973). 

Para o diâmetro da haste, aos 15 D.A.T. também não foram observadas diferenças 

significativas entre os tratamentos (F = 1,33790; p-valor = 0,30900). Contudo, aos 30 dias, os 

resultados apontaram uma tendência à significância estatística (F = 3,15349; p-valor = 

0,06407). Esse comportamento é consistente com a literatura, que aponta que o efeito do 

cálcio sobre o diâmetro da haste pode ser observado mais claramente em estágios posteriores 

do desenvolvimento estrutural (TAKAHASHI et al., 1987). 

Os dados indicam que o efeito dos corretivos se torna mais evidente ao longo do 

tempo, especialmente na altura, que apresentou diferença significativa aos 30 D.A.T. Esses 

achados reforçam o potencial dos corretivos, como a cal virgem, em melhorar o crescimento 

inicial das plantas, possivelmente devido à rápida liberação de cálcio no solo e à maior 

disponibilidade desse nutriente essencial (CARVALHO; LIMA, 2002). A necessidade de 

cálcio para um crescimento saudável em hortaliças é amplamente documentada, com 

benefícios diretos na altura e robustez do caule (DECHEN et al., 1980). 

A análise dos resultados revelou que, aos 15 dias, não houve diferenças substanciais 

entre os tratamentos para a altura das plantas. Porém, aos 30 dias, o tratamento com cal 

virgem (T2) destacou-se, apresentando a maior altura, seguido pelo tratamento com calcário 
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dolomítico (T3). Esses resultados são consistentes com estudos anteriores que apontam a 

eficácia da cal virgem em disponibilizar cálcio rapidamente para as plantas, favorecendo o 

crescimento inicial (DECHEN et al., 1980). 

 

 

Figura 1 – Altura e diâmetro 14 e 30 dias após o transplantio 

 

Para o diâmetro da haste, observou-se comportamento semelhante. Aos 15 dias, as 

diferenças foram mínimas, mas aos 30 dias, o tratamento com cal virgem apresentou o maior 

valor médio, seguido pelos demais tratamentos. Embora a análise estatística tenha indicado 

apenas uma tendência à significância, a análise visual dos dados sugere um efeito positivo da 

cal virgem no desenvolvimento estrutural das plantas (DECHEN et al., 1973; TAKAHASHI 

et al., 1987). 

Esses resultados indicam que a cal virgem foi o corretivo mais eficaz, provavelmente 

devido à sua alta reatividade e capacidade de elevar rapidamente os níveis de cálcio no solo. 

Isso ressalta a importância de estudos de longo prazo para avaliar o impacto dos corretivos ao 

longo de todo o ciclo da cultura e compreender melhor as interações entre diferentes 

tratamentos e as fases de desenvolvimento das plantas (RIOS et al., 2022). 

 

4 CONCLUSÃO 

Os resultados deste estudo indicam que o uso de cal virgem e escória de siderurgia pode ser 

uma alternativa eficiente para a correção da acidez do solo em culturas de tomate. A cal 
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virgem destacou-se por sua rápida ação na disponibilização de cálcio, promovendo maior 

crescimento inicial das plantas. 
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